DIAGNÓSTICO LABORATORIAL DE COINFECÇÃO POR Ehrlichia canis E Hepatozoon canis EM UM CÃO – RELATO DE CASO
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Resumo
O objetivo do trabalho é descrever um caso de coinfecção por Ehrlichia canis e Hepatozoon canis em um cão atendido no HV-ASA/IFPB, destacando a importância dos exames laboratoriais. O diagnóstico foi realizado através de Exame Hematológico com avaliação da Hematoscopia, onde foi visualizada a presença dos agentes no interior de um neutrófilo. Sendo assim, conclui-se que o hemograma associado à hematoscopia, através do esfregaço sanguíneo, é eficaz e de grande importância para o diagnóstico das hemoparasitoses.
Palavras-chave: Esfregaço sanguíneo; Hemoparasitas; Rhipicephalus sanguineus. 

Revisão de literatura
As hemoparasitoses são doenças com grande importância na Clínica Médica de Pequenos Animais, sobretudo na espécie canina, sendo responsável por elevada casuísta em clínicas e hospitais veterinários (WITTER et al., 2013). Os principais agentes, nessa espécie, são protozoários (Babesia canis e Hepatozoon canis) e pelas bactérias (Ehrlichia canis e Anaplasma platys) (SILVEIRA et al., 2019). 
Estes agentes são parasitas intracelulares obrigatórios, que possuem como principal vetor biológico, o carrapato Riphicephalus sanguineus (SILVEIRA et al., 2019). A presença desse ectoparasita associado aos sinais clínicos pode inferir a uma possível hemoparasitose. Contudo, para o diagnóstico definitivo é preciso recorrer a técnicas laboratoriais como a hematoscopia, pois a mesma busca estruturas celulares compatíveis com o agente suspeito (SOUSA et al., 2010). O objetivo do presente trabalho é descrever um caso de coinfecção por E. canis e H. canis em um cão atendido no HV-ASA/IFPB, destacando a importância dos exames laboratoriais.  

Descrição do caso
Foi atendido no HV-ASA/IFPB um cão, sem raça definida, macho, com oito meses, pesando 10 kg. Apresentava histórico de diminuição na ingestão de alimento e de água há aproximadamente uma semana e infestação por carrapatos, a qual teria sido tratada anteriormente ao atendimento. Ao exame físico, foi observado alteração na mucosa oral que estava hipocorada, com presença de carrapatos nas orelhas e nos espaços interdigitais.
Foi solicitada a realização de hemograma e pesquisa de hemoparasitas (hematoscopia). No exame hematológico, observou-se uma anemia moderada (VG: 25,2%) e trombocitopenia (plaquetas: 100.000/mm³). Na hematoscopia, foi visualizado gamonte de H. canis e mórula de E. canis no interior do mesmo neutrófilo (Foto 1).
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Figura 1. Gamonte de Hepatozoon canis (seta branca) e mórula de Ehrlichia canis (seta preta) no interior de neutrófilo de um cão, visualizado em esfregaço sanguíneo com a objetiva de imersão de 100x. Fonte: Arquivo LPC do HV-ASA/IFPB, 2021.

Discussão
Conforme Figueiredo (2011), a erliquiose canina apresenta sintomas inespecíficos, podendo ser confundido com outras patologias. No entanto, alguns sinais clínicos são mais frequentes como palidez das mucosas e histórico de presença de carrapatos, sinais estes que foram descritos no animal em atendimento do relato em questão. Menezes (2017) relata que a infecção por H. canis é assintomática, porém pode estar comumente relacionada a outras hemoparasitoses, como E. canis acarretando em sinais clínicos e agravo ao quadro do animal.
Com relação ao hemograma, o animal apresentava anemia do tipo normocítica hipocrômica, onde os valores de hemácias, hemoglobina e hematócrito estavam abaixo dos valores de referência para a espécie (Thrall, 2015). Além disso, na avaliação hematológica o paciente também apresentava trombocitopenia. Corroborando, portanto, com Figueiredo (2011), que afirma que os achados hematológicos comumente identificados nas infecções por E. canis são trombocitopenia e anemia normocítica hipocrômica.
Silva (2015) e Baneth e Shkap (2003), que afirmam que o diagnóstico definitivo para E. canis e H. canis baseia-se na identificação direta de estruturas morfologicamente compatíveis com mórulas e gamontes do parasito em leucócitos no esfregaço sanguíneo, o que foi demonstrado no exame de pesquisa de hemoparasitas. Sendo identificado gamonte de H. canis e mórula de E. canis no interior de um neutrófilo. 

Conclusão
O presente relato ressaltou a importância do uso do hemograma, além de destacar a eficácia da pesquisa dos agentes causadores das hemoparasitoses, através do esfregaço sanguíneo para o diagnóstico preciso dessas enfermidades. 
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